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A partir da esquerda:
a orientadora Gabrielle Fernandes, 

o premiado Pedro Henrique e o 
coordenador do Curso de

Recursos Humanos, Ricardo Luz

 THAÍS CAVALCANTE

Formado em Gestão de 

Recursos Humanos pela 

UniCarioca, Pedro Hen-

rique Medeiros ganhou o pri-

meiro lugar da edição 2019 do 

Prêmio Ser Humano, promovido 

pela Associação Brasileira de Re-

cursos Humanos do Rio de Ja-

neiro (ABRH-RJ). O trabalho de 

conclusão de curso, intitulado 

“A marca empregadora aliada 

à aquisição de talentos”, con-

correu entre cinco �nalistas na 

categoria Trabalho Acadêmico e 

teve a orientação da professora 

mestre Gabrielle Fernandes. 

Pedro a�rma que a dedica-

ção durante o curso superior e 

o apoio da orientadora �zeram 

toda a diferença na sua formação 

e monogra�a: “Além de conse-

guir identi�car o que eu gostava 

de fazer, pesquisei a relação dos 

estudantes e sua conexão da 

aprendizagem com o mercado. 

PREMIADO
PELO TALENTO

Foi indescritível competir com tra-

balhos tão ricos e ser reconhecido 

por uma instituição de referência 

como a ABRH-RJ”. 

Essa é segunda vez que a Gra-

duação em Gestão de Recursos 

Humanos da UniCarioca é �na-

lista dessa premiação que valoriza 

a produção técnica e cientí�ca na 

área de gestão de pessoas, assim 

como suas respectivas instituições 

de ensino. Como parte do reco-

nhecimento, Pedro e Gabrielle 

foram convidados a participar em 

maio de um talk-show no Con-

gresso RH Rio 2020, evento que 

reúne tendências e especialistas 

na área de gestão de pessoas.

Egresso de RH �ca 
em 1º lugar no 
Prêmio Ser Humano

em pauta

março e abril de 2020 | 3





ALUNA 
APROVADA 
NO EXAME 
DA OAB

LAYANA SANTOS

A 
aluna do curso de Direito da UniCarioca Nicole Estevão dos Santos, 

de 22 anos, teve seu nome na lista de aprovados no exame mais 

disputado pelos estudantes de Direito, o da Ordem dos Advoga-

dos do Brasil (OAB). Ela está no último ano do curso, iniciado em 2016 na 

unidade Rio Comprido e que desde 2019 passou a ser oferecido também 

na unidade Méier.

As provas, que foram realizadas em dezembro de 2019, tiveram como 

critério de aprovação notas iguais ou superiores a seis pontos na 2ª fase. O 

resultado foi divulgado no dia 17 de janeiro. Para a instituição, a conquista 

foi motivo de orgulho; para a estudante, de felicidade e alívio:

– Meu concurso teve apenas 18% de aprovados. Agradeço imensamente 

aos professores da UniCarioca pela excelente base proporcionada ao longo 

de todo o curso, determinante para a minha aprovação – a�rmou Nicole.A aluna Nicole dos Santos
(à esquerda), ao lado da
coordenadora adjunta
de Direito, Lilian Cazorla

NICOLE ESTÁ NO 

ÚLTIMO ANO DO 

CURSO, QUE FORMA 

A PRIMEIRA TURMA 

EM 2020

*

em pauta



destaque

MELHOR EAD
DO BRASIL
Reconhecimento do MEC sinaliza
qualidade da UniCarioca

JOYCE OLIVEIRA

O 
Centro Universitário 

UniCarioca ganhou 

nota máxima (5) no 

curso de Marketing na última 

avaliação do MEC, na modalida-

de de educação a distância. O 

curso atualmente é quali�cado 

como o melhor EAD do Brasil. A 

boa quali�cação da instituição é 

devida aos métodos de apren-

dizagem e à cultura de acolhi-

mento que estimula os alunos 

na jornada, até a formação. 

Os cursos a distância da Uni-

Carioca têm como diferencial 

os objetos de aprendizagem, 

disponíveis em áudios e vídeos, 

além do relacionamento entre 

alunos e professores. A plata-

forma utilizada, o AVA, é um 

ambiente virtual onde são escla-

recidas as dúvidas e que permite 

aos estudantes debaterem so-

bre os temas abordados, sema-

na a semana.

A modalidade foca na meto-

dologia com estudos prévios e 

atividades semanais, que visam 

a melhor absorção do conteú-

do. Além disso, a UniCarioca 

estimula os universitários com 

atividades extras diferentes, 

como infográ�cos e jogos, 

tudo para dar possibilidades de 

ensino que alcancem e moti-

vem o aluno. 

A UniCarioca conta atual-

mente com oito cursos de gra-

duação a distância: Pedagogia, 

Administração, Ciências Contá-

beis, Marketing, Logística, Ges-

tão Financeira, Processos Ge-

renciais e Gestão de Recursos 

Humanos. Estudantes do EAD 

também têm acesso a serviços 

oferecidos aos demais alunos 

da instituição, como orientação 

à carreira e aulas de reforço 

acadêmico.
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destaque

ENTRE OS
10 MELHORES
DO PAÍS
UniCarioca continua sendo melhor 
centro universitário do RJ

 IRISLAYNE TAVARES

Em 2018, oito cursos da 

UniCarioca passaram 

pela avaliação do Mi-

nistério da Educação (MEC), 

atingindo o conceito nota 4, 

divulgado ao �nal de 2019. 

Com base nestes resultados, 

a instituição passou a ocupar 

a posição de 8º melhor cen-

tro universitário do país, e o 

melhor centro universitário 

do Rio de Janeiro.

Existem formas distintas 

de avaliação. Uma funciona 

para reconhecer os cursos 

– se o desempenho de um 

curso reconhecido pelo MEC 

for bom ao longo do tempo, 

não é preciso que novos ava-

liadores sejam enviados para 

visitar a instituição novamen-

te e realizar a avaliação in 

loco. Outra forma é o Exame 

Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (Enade), que 

mede o quanto a instituição 

de ensino agregou para a 

aprendizagem dos alunos, 

ou o quanto eles aprende-

ram na jornada de ensino 

superior. Todos os estudan-

tes que estão dentro de um 

critério especí�co, de�nido 

pelo MEC, são considerados 

alunos concluintes e aptos a 

realizar o exame. Por isso, o 

Enade é uma avaliação forte 

e importante na vida desses 

universitários. 

O Enade gera um conceito 

total da instituição. Cada cur-

so tem um peso, e os que têm 

maior quantidade de alunos 

agregam mais peso. O curso 

de Marketing a distância des-

tacou-se no último Enade do 

qual participou, obtendo o 1º 

lugar no Brasil (veja matéria 

nesta edição). Logística, Jorna-

lismo e Marketing presencial 

�caram em 1º lugar no estado 

do Rio de Janeiro. Em 2020, a 

prova será aplicada aos con-

cluintes de Pedagogia e dos 

cursos da área de Informática.
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notícias cariocas

LUÍZA VENTURA*

N
o dia 11 de março de 

2020, às vésperas do 

início da quarentena por 

conta da Covid-19, a Câmara 

dos Vereadores do Rio de Janei-

ro derrubou o veto do prefeito 

Marcelo Crivella em relação ao 

projeto de lei criado pelo verea-

dor Rafael Aloisio de Freitas, que 

determinava o tombamento do 

Centro Cultural João Nogueira, 

popularmente conhecido como 

Imperator, localizado no Méier, 

Zona Norte do Rio. Na gestão 

anterior, o espaço passou por 

um processo de revitalização, 

tornando-se um Centro cultural.

O IMPERATOR 
É NOSSO!

CENTRO 
CULTURAL

JOÃO 
NOGUEIRA, 

NO MÉIER, É 
TOMBADO

O projeto de lei já havia sido 

aprovado pela casa em outu-

bro de 2019, sendo proibido 

demolir, descaracterizar ou 

alterar a função do Imperator. 

Mas um mês depois, todos 

os 70 funcionários do equi-

pamento cultural receberam 

noti�cação de aviso prévio, 

indicando que o espaço pode-

ria ser fechado. Através de um 

comunicado o�cial, o vereador 

Rafael Aloisio explicou a im-

portância da lei: “Atualmente, 

o Imperator voltou a ser um 

local frequentado por morado-

res de toda a cidade, e temos 

que assegurar que este espaço 

jamais deixe de existir”.

UMA HISTÓRIA
DE RESISTÊNCIA

O local conta com 7 mil 

metros quadrados de área su-

perior, que é dividida em três 

andares e um terraço. O centro 

cultural possui um teatro com 

a mais alta tecnologia, com ar-

quibancadas retráteis, podendo 

acomodar até 642 pessoas sen-

tadas ou 1.060 pessoas em pé, 

um bar e uma cafeteria, além 

de três salas de cinema e uma 

sala de exposições. A come-

moração da vitória na Câmara, 

contudo, vai ter que esperar 

mais algumas semanas.

* Texto produzido para a disciplina 
Projeto Experimental em Jornalismo II, 
professor AJ Chaves.

do ao máximo a estrutura de 

quatro pavimentos, animando 

o público que vem de todos os 

cantos até o Méier.

O nome do centro cultural 

é uma homenagem a João 

Nogueira, intérprete de sam-

bas, compositor da Portela e 

um dos fundadores do Clube 

do Samba. Nascido e criado 

na Rua Magalhães Couto, no 

bairro do Méier, João é pai 

do também cantor Diogo No-

gueira.

Os dias decadentes do cinema 

de rua �caram de�nitivamen-

te para trás. Com sete anos de 

funcionamento, o Centro Cul-

tural João Nogueira já recebeu 

cerca de 6 milhões de pessoas 

em mais de 3.500 espetáculos. 

Shows nacionais e internacio-

nais, exposições, peças de tea-

tro e até mesmo palestras foram 

acolhidas pelo espaço que colo-

ca o bairro do Méier em desta-

que na programação cultural da 

cidade. “A reabertura do Impe-

rator foi fundamental tanto no 

aspecto cultural do bairro, res-

gatando parte de sua história e 

importância na cidade do Rio, 

quanto no aspecto econômico, 

pois ajudou a valorizar um local 

que antes era desvalorizado por 

ser cercado de comunidades”, 

a�rma o assistente administrati-

vo Willian Lopes, 20 anos, nas-

cido e criado no Méier.

* Texto produzido para a disciplina 
Projeto Experimental em Jornalismo I, 
professora Priscilla Xavier.

GABRIELA DENECI*

O 
Imperator foi por 

muitos anos o maior 

cinema da América 

Latina, com 2.400 lugares. Em 

1991, quase 50 anos após sua 

inauguração e cinco anos fe-

chado para obras, tornou-se 

uma das principais casas de 

show da cidade. Hoje o espaço 

funciona como centro cultural 

e oferece atividades artísticas e 

culturais diversas, aproveitan-
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em pauta

ALEF DENER

O curso de extensão em Jornalismo Esportivo 

formou sua segunda turma no �nal de 2019. 

Nesta segunda edição, os alunos participan-

tes tiveram a oportunidade de realizar a cobertura 

do jogo Botafogo x Internacional, pelo Campeonato 

Brasileiro, no estádio Nílton Santos – o Engenhão – 

visando pôr em prática todo o aprendizado adquiri-

do durante as aulas teóricas. 

“Este curso foi uma experiência enriquecedora! 

Apesar de sempre me interessar por esportes, a ex-

tensão superou minhas expectativas, e ter a experiên-

cia de cobrir um jogo foi uma sensação inesquecível”, 

a�rmou a aluna Talita Giudice. “As aulas práticas têm 

como principal objetivo fazer com que o aluno viva 

a emoção e a experiência de exercitar o aprendizado 

adquirido”, a�rma Felipe Santos, um dos professores 

do curso.

Além da paixão nacional, o futebol, as aulas tam-

bém abrangem aspectos históricos e sociológicos do 

esporte, além de contar com o�cinas de cobertura de 

eventos, narração, assessoria de imprensa e jornalis-

mo investigativo, entre outras. A ideia de uma ter-

ceira turma começando paralelamente às Olimpíadas 

foi adiada, assim como os Jogos Olímpicos que acon-

teceriam em julho, devido à pandemia da Covid-19. 

Mas a expectativa é que uma nova turma seja ofere-

cida ainda em 2020.

JORNALISMO 
ESPORTIVO
EM ALTA

NOVA TURMA DO CURSO 

DEVE SER OFERECIDA

NO 2º SEMESTRE

JORNALISMO 
ESPORTIVO
EM ALTA
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vida & carreira

E VIVA A 
TECNOLOGIA!

Aprender e trabalhar
a distância virou o
‘novo comum’

AJ CHAVES
Coordenador de Jornalismo da UniCarioca

Até o início de março, o homework, o trabalho feito de casa, 

era motivo de descon�ança: a maioria dos patrões queria 

o empregado “debaixo de suas vistas”; os colegas achavam que 

quem trabalhava de casa era um privilegiado, livre do trânsito – e 

de quebra, do olho do chefe. Bastaram duas semanas para afastar-

mos de�nitivamente este pré-conceito.

Sei que não foi escolha sua nem minha �car em casa. E pode não 

parecer, mas dá um trabalho e uma responsabilidade ainda maior 

ser professor neste momento: preparar conteúdos em vídeo, fazer 

chats, encontrar modos de garantir remotamente o aprendizado e 

não deixar ninguém para trás.

Quebrando as resistências e até mesmo nossa falta de cultura em 

relação ao estudo remoto e ao teletrabalho, o fato é que nas últi-

mas semanas estas ações viraram o “novo comum”, termo que tem 

sido usado para indicar hábitos que a sociedade, como um todo, 

precisou adotar neste isolamento (físico, jamais social).

Se infelizmente este distanciamento é necessário, felizmente ele 

acontece em um momento em que a tecnologia alcançou um pa-

tamar que torna realidade o aprendizado e o trabalho a distância. 

Imagine que se esse isolamento nos fosse imposto há 15 anos, não 

teríamos smartphones – e a Internet seria 2G...

À luz de tudo isso, e falando especi�camente em aprendizagem, 

parar os estudos seria um retrocesso neste momento em que pode-

mos e precisamos seguir em frente. Quem pensa em "dar um tem-

po" agora ou acha que está “de férias” deve ter consciência de que 

perderá não só um semestre letivo, mas principalmente as oportu-

nidades que se abrirão antes para estudantes que estão optando 

encarar de frente este desa�o, e indo inclusive além, ao escolherem 

destinar parte do tempo que possuem a cursos de extensão online.

Use o tempo que ganhou e o avanço tecnológico a que chega-

mos para aperfeiçoar-se como estudante, como pro�ssional, como 

ser humano. Até superar o prazo ainda incerto de voltar ao “velho 

comum”, essa pode ser a grande oportunidade de sua vida.

A coluna “Vida & Carreira” é publicada nas edições pares do NTC.

EMPRÉSTIMO
DE LIVROS

Devido à suspensão das aulas, 

em razão das ações de preven-

ção da transmissão da Covid-19, os 

empréstimos de livros da biblioteca 

foram renovados automaticamente. 

Todas as devoluções que deveriam 

ser feitas no período estabelecido 

para a quarentena estão prorroga-

das até o dia de retorno das aulas 

presenciais. (AGECOM)

carioquices
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VISITAS
DA RÁDIO

Em janeiro, a UniCarioca recebeu a vi-

sita de comunicadores da rádio FM O 

Dia para conhecer os programas de ensino 

a distância (EAD) e divulgar a metodolo-

gia usada para instruir os alunos. Ante-

riormente, no �nal de 2019, uma equipe 

da mesma rádio havia conhecido algumas 

áreas do centro universitário, como o Nú-

cleo de Comunicação e Novas Mídias (Nu-

com) e seus estúdios de fotogra�a, rádio 

e televisão, e o núcleo de Carreiras, que 

ajuda os universitários a alavancarem na 

área pro�ssional, dando dicas para melho-

rar currículos e para testes de processos 

seletivos. (MILENA MELO)

TROTE SOLIDÁRIO

Visando dar as boas-vindas aos calouros e promover o bem, o tradicional Trote 

Solidário chegou em 2020 a sua 6ª edição. Realizada no início do mês de mar-

ço, a ação arrecadou materiais de higiene pessoal para a instituição Sociedade Viva 

Cazuza. A campanha busca desvincular a imagem de “trote” como algo negativo, 

através de boas ações. “É uma ótima iniciativa! Ações como essa são necessárias 

para promover a conscientização entre os alunos e ajudar o próximo”, a�rmou Bea-

triz Costa, estudante do curso de Jornalismo. (ALEF DENER)

DESAFIO ADIADO

A Agência Experimental de Comunicação da UniCarioca iniciou em março o “De-

sa�o Agecom”, no qual alunos de Design, Jornalismo e Publicidade tinham que 

desenvolver um projeto de comunicação que mais se adequasse à necessidade de um 

cliente real, que participou das primeiras reuniões com os desa�antes. A proposta de 

estimular o trabalho em grupo e possibilitar uma vivência de rotina de uma agência 

acabou encontrando um desa�o ainda maior: a quarentena por conta da Covid-19 

adiou o projeto. Uma nova data será divulgada oportunamente. (VINICIUS LIMA)

CURSOS
GRATUITOS

Em meio às recomendações para que a 

população �que em casa, a Unicarioca 

fez uma parceria com o Instituto Êxito de Em-

preendedorismo (www.institutoexito.com.br), 

a �m de disponibilizar mais de 300 cursos on-

line em diversos segmentos, todos gratuitos. 

Na plataforma online há cursos de tecnologia, 

marketing, saúde, exatas, humanas e edu-

cação infantil, entre outras áreas, todos mi-

nistrados por sócios fundadores do instituto. 

Além da gratuidade e do conhecimento ob-

tido, outra vantagem é que os cursos podem 

valer horas para o Programa de Atividades 

Complementares (PAC), de acordo com limi-

tes de cada curso de graduação. (AGECOM)
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enquete

MARIANA CRISTINA, ALUNA DE PUBLICIDADE, RIO 

COMPRIDO: “Não. Acredito que o estado teria condições 

su�cientes para investir em melhorias na base de 

tratamento da Cedae. O problema é que infelizmente 

saúde pública não é prioridade, nem interesse do 

governo, o que faz com que algumas pessoas acreditem 

que privatização é a solução.” (Vinicius Lima)

BRUNO NASCIMENTO, AUXILIAR ADMINISTRATIVO, RIO 

COMPRIDO: “O problema não está somente nessa 

questão de ser público ou privado, vai muito 

além disso. Atualmente, problemas políticos 

e de comunicação acabam prejudicando 

o serviço. Com uma boa gestão, o serviço 

melhora. Sem pro�ssionais capacitados para 

poder gerenciar essa crise, continuará o mesmo 

problema.” (Vinicius Lima)

GLAUCIO MATTOS, PROFESSOR: “Eu acho que a 

privatização da Cedae e algumas outras autarquias 

é fundamental para a boa prestação de serviço 

para comunidade, visto que o Estado anda falido, 

a Prefeitura anda falida, e se depender dos órgãos 

públicos, de políticos, com tanta incompetência e 

corrupção, o povo ainda vai acabar sofrendo por uns 

bons anos.” (Rayanne Tovar)

LUCAS AVELLAR, JOVEM APRENDIZ, MÉIER: 

“Eu acho, sim, que a privatização da Cedae 

melhoraria o serviço. A gente tem um exemplo 

no estado do Rio de Janeiro mesmo: a 

Águas de Niterói. Depois que passou para a 

iniciativa privada, quase 100% da população 

do município tem acesso a água potável e 

tratamento de esgoto.” (Rayanne Tovar)

CAROLINA FERRO, PROFESSORA: “Bens básicos como água 

não deveriam ser privatizados, pois pertencem à sociedade. A 

Cedae sempre foi uma empresa de referência: a água mais 

barata do Brasil, com qualidade e dando lucro ao estado. Seu 

sucateamento se deu na atual gestão, que demitiu especialistas 

e colocou um incompetente na presidência exatamente para 

acharmos que a companhia está ruim e temos que vendê-la.” 

(Vinicius Lima)

A SOLUÇÃO 
PARA A 
CEDAE E A 
PRIVATIZAÇÃO?

PEDRO HENRIQUE SIMÃO, ALUNO DE CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS, UNIDADE MÉIER: “No geral, eu 

acho que pode melhorar, sim – o que não 

signi�ca que eu concorde com essa privatização. 

Acredito que daria para a Cedae ainda ser boa 

como empresa estatal.” (Rayanne Tovar)

CARLOS BANDEIRA, ALUNO DE 

JORNALISMO, RIO COMPRIDO: “Sim. O 

serviço pode melhorar. Muitos indicadores 

demonstram a ine�ciência da empresa 

nas mãos do governo. Dois deles são 

críticos: o índice de esgoto tratado 

referente à água consumida e a despesa 

média com funcionários.” (Vinicius Lima)

O ano de 2020 começou com cheiro, gosto e coloração
de terra na água dos cariocas. A Companhia de Águas
e Esgoto (Cedae) atribuiu os problemas à presença da

enzima geosmina, liberada por microalgas. Chegou fevereiro, 
e com ele o detergente na água que chegava à estação de 

Guandu, consequentemente fechada, interrompendo o 
abastecimento. Em março, junto com a Covid-19 veio à tona a 

realidade de comunidades inteiras sem água ao menos para 
lavar as mãos. Antes da quarentena, o NTC entrevistou a 

comunidade acadêmica para saber:

GABRIEL GANKO, ALUNO DE REDES DE 

COMPUTADORES, MÉIER: “Eu acredito que 

a privatização da CEDAE não vai ter uma 

expressiva mudança, o que aconteceu 

com a água, não tem a ver com seus 

funcionários em si, é uma má administração 

de quem está no poder. A privatização em 

si não mudaria, o ter um revezamento de quem 

está no poder, sim.” (Rayanne Tovar)

‘
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